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Objetivo: investigar a prevalência da Síndrome de Burnout entre universitários da área da saúde e a sua associação 
com variáveis sociodemográficas e acadêmicas. Método: estudo transversal, realizado com 231 universitários da área 
da saúde entre os meses de setembro e outubro de 2020. Aplicou-se o Maslach Burnout Inventory/ Student Survey 
para avaliar a Síndrome de Burnout e associou-se um questionário para levantamento das variáveis sociodemográfi-
cas e acadêmicas. A associação entre variáveis categóricas foi avaliada por meio dos testes Qui-quadrado e Exato de 
Fisher. Considerou-se nível de significância de 5%. Resultados: a prevalência da Síndrome de Burnout foi de 31,2%. 
A variável curso apresentou significância estatística (p<0,05) para Síndrome de Burnout, com maior prevalência nos 
alunos dos cursos de Medicina Veterinária e Odontologia. Conclusão: há indícios de alta prevalência de Síndrome 
de Burnout entre universitários da área da saúde.

Descritores: Burnout. Estudantes. Saúde Mental. Esgotamento Psicológico. Qualidade de Vida. 

Objective: to investigate the prevalence of Burnout Syndrome among health professions undergraduate students 
and its association with sociodemographic and academic variables. Method: cross-sectional study, carried out 
with 231 health professions undergraduate students between September and October 2020. The Maslach Burnout 
Inventory-Student Survey was applied to evaluate Burnout Syndrome and a questionnaire was associated with a 
survey of sociodemographic and academic variables. The association between categorical variables was evaluated 
using the Chi-square and Fisher’s Exact tests. A 5% significance level was considered. Results: the prevalence of 
Burnout Syndrome was 31.2%. The course variable showed statistical significance (p<0.05) for Burnout Syndrome, 

1	 Centro Universitário Newton Paiva. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. https://orcid.org/0000-0001-5625-5377.
2	 Centro Universitário Newton Paiva. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-4088-3421.
3	 Centro Universitário Newton Paiva. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-7777-945X.
4	 Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-4804-5545.
5	 Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. https://orcid.org/0000-0003-1780-0517.
6	 Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. https://orcid.org/0000-0003-0843-1174.
7	 Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. valquiria.marques@cienciasmedicasmg.edu.br. https://orcid.org/0000-0002-

4821-8258. 



Rev baiana enferm (2022); 36:e47376

2
Síndrome de Burnout e fatores associados em estudantes da área da saúde

with higher prevalence among Veterinary Medicine and Dentistry students. Conclusion: there is evidence of a high 
prevalence of Burnout Syndrome among health professions undergraduate students.

Descriptors: Burnout. Students. Mental Health. Burnout Psychological. Quality of Life. 

Objetivo: investigar la prevalencia del Síndrome de Burnout en estudiantes de pregrado del área de la salud y su 
asociación con variables sociodemográficas y académicas. Método: estudio transversal, realizado con 231 estudiantes 
de pregrado del área de salud entre los meses de septiembre y octubre de 2020. Se aplicó el Maslach Burnout 
Inventory/ Student Survey para evaluar el Síndrome de Burnout y se asoció un cuestionario para relevar las variables 
sociodemográficas y académicas. La asociación entre variables categóricas se evaluó mediante las pruebas de Chi-
cuadrado y Prueba Exacta de Fisher. Se consideró un nivel de significación del 5%. Resultados: la prevalencia del 
síndrome de Burnout fue del 31,2%. La variable curso presentó significación estadística (p<0,05) para el Síndrome 
de Burnout, con mayor prevalencia en los estudiantes de Medicina Veterinaria y Odontología. Conclusión: existe 
evidencia de una alta prevalencia del Síndrome de Burnout entre los estudiantes de pregrado de salud.

Descriptores: Burnout. Estudiantes. Salud Mental. Agotamiento Psicológico. Calidad de vida. 

Introdução

A Síndrome de Burnout (SB) é definida como 

um distúrbio psicossocial caracterizado pela pre-

sença constante de sentimentos estressores e ne-

gativos, podendo manifestar-se como exaustão 

emocional, despersonalização e baixa eficácia 

profissional(1-2). A exaustão emocional é acompa-

nhada de cansaço físico e mental, desânimo, es-

tresse, irritabilidade, cefaleias, dores musculares 

e alterações no sono. Essas manifestações estão 

associadas a esforços psicológicos realizados na 

atividade atuante, na qual os indivíduos apre-

sentam dificuldades de adaptação ao ambiente e 

carecem de energia emocional para lidar com as 

tarefas demandadas(1-3). 

A despersonalização relaciona-se ao ceticismo  

e à presença de comportamento defensivo, e a 

baixa eficácia profissional associa-se aos sen-

timentos de autoestima baixa, inferioridade, 

insuficiência, impotência e insegurança(3-4). Nos 

estudantes de saúde, a SB pode estar relacio-

nada a uma sensação de sobrecarga por extensa 

carga horária de estudos; dificuldade de geren-

ciamento de tempo; e necessidade de lidar com 

o sofrimento e a possibilidade da morte no con-

tato direto com o paciente(5). Tais manifestações 

podem gerar consequências físicas e psicoló-

gicas, como doenças cardiovasculares, insônia, 

irritabilidade, apatia, isolamento social, baixa 

autoestima e sintomas depressivos(3,5).

Estudantes da área da saúde vivem um 

período de intenso desenvolvimento mental  

enquanto estudam para a aquisição de conheci-

mentos e habilidades técnicas(4). A fase inicial dos 

cursos da área da saúde é marcada por mudanças 

significativas na vida estudantil, pessoal e social, 

que podem contribuir para o surgimento de ad-

versidades, como possíveis dúvidas e descon-

tentamentos com suas escolhas, por exemplo(6). 

Soma-se a isso, o contato com pacientes graves, 

o convívio com a morte, a privação do lazer, 

colaborando para o desenvolvimento do sofri-

mento e estresse(6). 

Dessa forma, estão sendo realizadas pesquisas 

sobre esse assunto para compreender como os 

mecanismos de aprendizagem nos cursos uni-

versitários influenciam no bem-estar desta popu-

lação na fase de formação profissional(7). Assim, 

acadêmicos apresentam um elevado risco de 

desenvolver SB(8). A prevalência da síndrome 

aumenta à medida que os estudantes avançam 

no curso, o que afeta negativamente o desem-

penho acadêmico, a saúde mental, a qualidade 

de vida, a capacidade de empatia e a compaixão 

desses estudantes(9). Além disso, a manifestação 

da síndrome de Burnout antes do contato com 

os pacientes pode levar à redução na qualidade 

do atendimento(8).

A SB é investigada com frequência em traba-

lhadores da área da saúde, principalmente nos 
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últimos anos(1,6,10). Os estudos em estudantes são 

escassos e uma parcela considerável deles é rea-

lizada em acadêmicos de medicina(10-11). As pes-

quisas existentes em outras populações apontam 

que estudantes do curso de odontologia, em 

comparação aos de medicina, apresentam maior 

tendência à síndrome de Burnout e os acadê-

micos de enfermagem apresentam um nível 

mais elevado da síndrome, quando comparados 

à população geral(12-13). Com isso, estudos que 

investiguem essa problemática e explorem os 

diferentes cursos da área da saúde são poucos, 

mas necessários, uma vez que a identificação 

precoce da SB permite intervenções mais efi-

cazes em relação aos danos, assim como otimiza 

o futuro profissional(3,8).

Nessa perspectiva, é relevante a investigação 

da SB em uma amostra mais ampla de acadê-

micos da área da saúde, em diferentes cursos 

universitários, a fim de identificá-la e reconhecer 

os grupos de risco, bem como realizar interven-

ções assertivas nessa população. Dessa forma, 

o presente estudo teve como objetivo inves-

tigar a prevalência da SB entre universitários da 

área da saúde e a sua associação com variáveis  

sociodemográficas e acadêmicas, 

Método

Estudo observacional do tipo transversal, guiado  

pela ferramenta Strengthening the Reporting of 

Observational Studies in Epidemiology (STROBE)(14)  

sobre a SB e sua associação com variáveis socio-

demográficas e acadêmicas em um centro uni-

versitário privado, localizado na cidade de Belo 

Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Todos os indiví-

duos foram informados a respeito dos objetivos 

e procedimentos do estudo, leram e assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Esta pesquisa foi submetida e aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário Newton Paiva, conforme Parecer 

consubstanciado nº 4.261.132 e Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE)  

nº 36058820.2.0000.5097. 

Os critérios para inclusão foram: possuir 

idade igual ou superior a 18 anos, ser graduando 

do centro universitário selecionado, estar ma-

triculado nos cursos de odontologia, farmácia, 

psicologia, estética e cosmética, medicina vete-

rinária, enfermagem ou fisioterapia. Foram ex-

cluídos do estudo estudantes matriculados no 

campus de ciências exatas ou outros cursos da 

Instituição de Ensino Superior. 

Foi realizado o cálculo amostral para avaliar 

a prevalência de SB nos estudantes por meio da 

fórmula(15), a saber: 

Sendo: N: total da população; α : nível de sig-

nificância; Zα⁄2: quantil da distribuição Normal 

Padrão referente ao nível de significância;  
p̂: proporção estimada; E: erro máximo permi-

tido. Considerando um total de 2.883 alunos 

matriculados no campo saúde, 5% de signifi-

cância, 5% de erro e uma abordagem conser-

vadora para p̂ (que a considera como 50%), o 

tamanho amostral foi de 340 participantes. A 

amostra foi também estratificada entre os cursos 

da instituição proporcionalmente ao número de 

estudantes de cada curso. Considerou-se uma 

taxa de perda esperada de 20%, sendo, portanto, 

enviados 416 questionários. 

Com base nas recomendações científicas, foi 

elaborado um questionário para coleta de dados 

sociodemográficos e acadêmicos(3). O instru-

mento foi validado, submetido a teste piloto com 

12 estudantes universitários dos cursos de saúde 

de um centro universitário privado de Belo Ho-

rizonte e adaptado para melhor direcionamento 

das perguntas aos objetivos do presente estudo. 

As variáveis demográficas foram: sexo, idade em 

anos completos, estado civil e se o participante 

possuí filhos ou não. 

A fim de traçar o perfil do estudante, o instru-

mento abordou se o acadêmico exerce atividade 

remunerada e se pratica atividade física ou lazer. 

Além disso, questionou-se sobre horas diárias de 

sono; autopercepção de sensação de descanso 

quando acorda pela manhã; quando, em meses, 

foi a última visita ao médico; e frequência em 

que está na presença de familiares, em dias. 
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Complementarmente, o questionário abordou 

acerca do curso que frequenta atualmente, pe-

ríodo acadêmico, turno, carga horária semanal 

acadêmica (práticas e teóricas), se participa de 

atividades extracurriculares e a principal fonte 

de financiamento dos estudos. Por fim, foi per-

guntado se o participante pensou ou pensa em  

desistir do curso, bem como expectativas e auto-

percepção de desempenho no curso. 

A variável dependente avaliada foi a SB, por 

meio do Maslach Burnout Inventory – Student 

Survey (MBI-SS), traduzido e validado para o 

contexto brasileiro. O instrumento é composto 

por 15 perguntas, divididas em três subescalas: I) 

exaustão emocional, composta por 5 itens, má-

ximo de 30 pontos; II) descrença, abrange 4 itens, 

máximo de 24 pontos; e III) eficácia profissional, 

agrupa 6 itens, máximo de 36 pontos. Esses são 

avaliados de acordo com a frequência que varia 

de 0 (nunca) a 6 pontos (todos os dias)(16-18). 

O convite para a participação na pesquisa 

foi divulgado nas redes sociais: Facebook,  

Instagram e WhatsApp. O voluntário da pesquisa 

era então direcionado a um link da ferramenta 

Google Forms, composto pelo formulário convite 

para participar do presente estudo. O link di-

recionava o voluntário ao TCLE, caso este con-

sentisse, de forma livre e esclarecida mediante 

assinatura digital, para outras páginas disponi-

bilizadas, de forma que as variáveis pudessem 

ser avaliadas. A coleta de dados foi realizada 

entre os meses de setembro e outubro de 2020. 

A aplicação do questionário aos participantes foi 

realizada de forma on-line.

Os dados obtidos foram calculados mediante 

uma escala de frequência do tipo Likert e a SB 

foi definida quando o participante apresentava, 

simultaneamente, escores acima de 14 pontos 

para exaustão emocional, superior a 6 pontos 

para descrença e inferior a 23 pontos para re-

dução da eficácia profissional. Considera-se risco 

elevado de desenvolvimento da síndrome o par-

ticipante que manifesta dois dos três critérios, e 

para baixo risco de evolução aqueles que pos-

suem apenas um dos três critérios analisados(16). 

As variáveis categóricas foram expostas como 

frequências absolutas e relativas e as variáveis 

numéricas, como média ± desvio-padrão e 

mediana (1º quartil – 3º quartil). Realizou-se 

a associação entre variáveis categóricas pelos 

testes Qui-quadrado e Exato de Fisher, quando  

apropriados. As análises foram realizadas no 

software R versão 4.0.3 e foi considerado nível 

de significância de 5%.

Resultados

Do total da amostra, 168 participantes (73%) 

eram do sexo feminino, com predomínio da 

faixa etária entre 21-27 anos, média ± desvio-pa-

drão 26 ± 7,0. Ademais, 182 universitários (79%)  

declararam-se solteiros, 198 (86%) relataram 

não ter filhos e 127 (55%) afirmaram exercer  

atividade remunerada.

De acordo com a prática de atividade física, 

a maioria (65%) relatou praticá-la. A maior parte 

dos universitários, 120 (52%), dormiam em média 

de 5h até 7h por dia/noite. No que diz respeito à 

pergunta “Quando você acorda de manhã, você 

se sente descansado?”, 98 (42%) participantes 

concordaram ou discordaram parcialmente com 

relação a pergunta. Acerca da última visita ao 

médico, 108 (47%) precisaram ir ao médico por 

algum motivo nos últimos 6 meses. Sobre estar 

presente com a família, 176 (76%) declararam 

estar presente todos os dias.

Dos alunos dos cursos da área da saúde,  

56 (24%) cursavam Enfermagem, 128 (55%) no 

período noturno, 72 (31%) relataram cumprir a 

maioria das disciplinas do 10º período, e 87 (38%)  

possuíam carga horária de 15 horas até 20  

horas-aula semanais em atividades acadêmicas. 

A maioria dos universitários (62%) declarou não 

participar de nenhuma atividade extracurricular. 

Em relação à condição econômica, 87 (38%) uni-

versitários afirmaram possuir bolsa de estudos 

parcial e ainda depender de recursos fami-

liares. Sobre a intenção de desistência do curso,  

89 (39%) não manifestaram ou nunca mani-

festaram essa intenção (Tabela 1). As variáveis  

“expectativas em relação ao curso” e “desem-

penho no curso” obtiveram valores altos, com 

médias e desvio-padrão de 8,8 ± 1,4 e 7,4 ± 1,4 

respectivamente, numa escala de 0 a 10, sendo 

0 (péssimo) e 10 (excelente).
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Tabela 1 – Descrição das características sociodemográficas dos participantes da pesquisa. Belo 

Horizonte, Minas Gerais, Brasil – 2020. (N=231)

Variável n (%)
Sexo

Feminino 168 (73)
Masculino 63 (27)

Estado civil
Solteiro 182 (79)
União estável 18 (7,8)
Casado 27 (12)
Divorciado 4 (1,7)

Possui filhos
Sim 33 (14)
Não 198 (86)

Exerce atividade remunerada
Sim 127 (55)

Pratica atividade física/lazer?
Sim 150 (65)

Horas semanais reservadas para atividade física
Até 2 horas 20 (13)
De 2 a 4 horas 59 (39)
De 4 a 6 horas 32 (21)
De 6 a 8 horas 21 (14)
Mais de 8 horas 18 (12)

Horas de sono por dia/noite
Até 3 horas 2 (0,9)
De 3 a 5 horas 30 (13)
De 5 a 7 horas 120 (52)
De 7 a 9 horas 76 (33)
Mais de 9 horas 3 (1,3)

Ao acordar você se sente descansado?
Concordo plenamente 10 (4,3)
Concordo em grande parte 42 (18)
Concordo ou discordo parcialmente 98 (42)
Discordo em grande parte 64 (28)
Discordo completamente 17 (7,4)

Última visita ao médico
Menos de 6 meses 108 (47)
De 6 a 12 meses 67 (29)
De 12 a 18 meses 33 (14)
De 18 a 24 meses 8 (3,5)
Mais de 24 meses 15 (6,5)

Frequência que está com a família
Todos os dias 176 (76)
Mensalmente 37 (16)
Semestralmente 12 (5,2)
Anualmente 2 (0,9)
Fico mais de um ano sem ver minha família 4 (1,7)

Curso que frequenta
Enfermagem 56 (24)
Estética e cosmética 14 (6,1)
Farmácia 26 (11)
Fisioterapia 14 (6,1)
Medicina veterinária 43 (19)
Odontologia 51 (22)
Psicologia 27 (12)

(continua)
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Tabela 1 – Descrição das características sociodemográficas dos participantes da pesquisa. Belo 

Horizonte, Minas Gerais, Brasil – 2020. (N=231)

Variável n (%)
Em qual turno?

Manhã 101 (44)
Tarde 2 (0,87)
Noite 128 (55)

Período do curso
1º período 6 (2,6)
2º período 25 (11)
3º período 8 (3,5)
4º período 26 (11)
5º período 14 (6,1)
6º período 20 (8,7)
7º período 9 (3,9)
8º período 35 (15)
9º período 16 (6,9)
10º período 72 (31)

Carga horária semanal acadêmica
Até 15 horas-aula 34 (15)
De 15 a 20 horas-aula 87 (38)
De 20 a 25 horas-aula 54 (23)
De 25 a 30 horas-aula 33 (14)
Mais de 30 horas-aula 23 (10)

Participa de atividade extracurricular
Sim 89 (39)

Horas semanais investidas em atividades extracurriculares
Até 2 horas 10 (11)
De 2 a 4 horas 30 (34)
De 4 a 6 horas 25 (28)
De 6 a 8 horas 6 (6,7)
Mais de 8 horas 18 (20)

Financiamento dos seus estudos
Bolsa de estudos 32 (14)
Família 29 (13)
Trabalho remunerado 27 (12)
Família + bolsa de estudos 87 (38)
Trabalho remunerado + bolsa de estudos 45 (20)
Outro 11 (4,8)

Pensou ou pensa em desistir do curso
Nunca 89 (39)
Raramente 50 (22)
Às vezes 59 (26)
Muitas vezes 28 (12)
Sempre 5 (2,2)

Fonte: Elaboração própria.

Setenta e dois (31%) universitários apresen-

taram indícios de Síndrome de Burnout, 68 (30%) 

manifestaram risco elevado e 51 (22%) risco baixo. 

Entretanto, 40 (17%) não possuíam nenhum in-

dício para a síndrome. A respeito de indícios 

da presença da enfermidade entre os cursos 

da Instituição, 22 (51%) estudantes cursavam  

Medicina Veterinária, 11 (41%) Psicologia, 5 (36%)  

Fisioterapia, 16 (31%) Odontologia, 7 (27%) Far-

mácia e 11 (20%) Enfermagem. No entanto, no 

curso de Estética e Cosmética não foram identifi-

cados indícios de SB entre os universitários.

(conclusão)
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No presente estudo, foram considerados in-

dícios para a SB apresentar simultaneamente 

escores acima de 14 para exaustão emocional, 

acima de 6 para descrença e abaixo de 23 para 

eficácia profissional, sendo estes pontos de corte 

obtidos pela média das respostas entre todos os 

participantes do estudo. Tendo em vista o obje-

tivo do presente estudo, os resultados eviden-

ciaram que 72 (31%) universitários apresentaram 

indícios de SB, 68 (29%) manifestaram risco ele-

vado e 51 (22%) risco baixo. Entretanto, 40 (17%) 

não possuíam nenhum indício para a síndrome.

No que diz respeito aos resultados da ava-

liação isolada dos fatores da SB, verificou-se que 

a dimensão Exaustão emocional apresentou uma 

média de pontos de 17,0 ± 7,0. Na Descrença, 

obteve-se média de pontos de 9,0 ± 6,3. Com 

relação ao sentimento de Eficácia Profissional, a 

média de pontos foi de 22,9 ± 7,7. 

A Tabela 2 demonstra que foram verificadas 

diferenças estatisticamente significativas no nú-

mero de estudantes com indícios de SB entre 

os cursos de Enfermagem, Estética e Cosmé-

tica, Farmácia, Fisioterapia, Medicina Veterinária, 

Odontologia e Psicologia (p=0,004). Não houve 

significância estatística para nenhuma outra  

variável acadêmica ou sociodemográfica.

Tabela 2 – Comparação das dimensões da Síndrome de Burnout entre as variáveis sociodemográficas. 

Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil – 2020. (N=231)

Síndrome de Burnout
Variáveis Sim Não Valor-p

n (%) n (%)
Sexo >0,99(1)

Feminino 52 (72) 116 (73)
Masculino 20 (28) 43 (27)

Estado civil 0,82(2)
Solteiro 56 (78) 126 (80)
União estável 5 (6,9) 13 (8,2)
Casado 9 (13) 18 (11)
Divorciado 2 (2,8) 2 (1,3)

Possui filhos? 0,09(1)
Sim 15 (21) 18 (11)
Não 57 (79) 141 (89)

Atualmente você exerce alguma atividade 
remunerada?

0,15(1)

Sim 34 (47) 93 (59)
Não 38 (53) 66 (42)

Você pratica alguma atividade física ou 
reserva algum tempo para lazer?

0,82(1)

Sim 48 (67) 102 (64)
Não 24 (33) 57 (36)

Com quem você mora atualmente? 0,24(1)
Família 59 (82) 122 (77)
Amigos, colegas 4 (5,6) 19 (12)
Sozinho 2 (2,8) 9 (5,7)
Outros 7 (9,7) 9 (5,7)

Qual é o curso que atualmente você 
frequenta?

0,004(1)

Enfermagem 11(15) 45 (28)
Estética e cosmética - (-) 14 (8,8)
Farmácia 7 (9,7) 19 (12)
Fisioterapia 5 (6,9) 9 (5,7)
Medicina Veterinária 22 (31) 21 (13)
Odontologia 16 (22) 35 (22)
Psicologia 11 (15) 16 (10)

(continua)



Rev baiana enferm (2022); 36:e47376

8
Síndrome de Burnout e fatores associados em estudantes da área da saúde

Tabela 2 – Comparação das dimensões da Síndrome de Burnout entre as variáveis sociodemográficas. 

Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil – 2020. (N=231)

Síndrome de Burnout
Em qual turno você estuda? 0,25(2)

Manhã 36 (50) 65 (41)
Tarde 1 (1,4) 1 (0,6)
Noite 35 (49) 93 (59)

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado:
        - Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.
(1) Testes Qui-quadrado.
(2) Exato de Fisher.

Discussão

Na amostra estudada, obteve-se uma preva-

lência de 31,2% para indícios de Síndrome de 

Burnout. Metodologias diversas para avaliar in-

dícios de SB foram utilizadas em outros estudos 

aplicando-se o mesmo questionário, tendo como 

resultado uma prevalência de 12,5% desta sín-

drome em acadêmicos de medicina da Univer-

sidade de Vassouras(19). Por sua vez, estudo de 

revisão bibliográfica obteve como resultado uma 

prevalência variável de 4% a 85,7%(20), enquanto 

que, para estudantes de medicina, a prevalência 

foi de 14,4%(21). 

Verifica-se que a não padronização de um 

valor conceitual utilizado para critério de indícios 

da síndrome gera uma dificuldade na compa-

ração entre os dados obtidos, com discrepâncias 

na análise dos dados. No entanto, visibiliza a va-

lidade e a fidedignidade da aplicação da escala 

nos diferentes contextos nos quais a síndrome 

tem sido estudada, assim como neste estudo.

Tal síndrome, nos universitários dos cursos 

da área da saúde, pode ocorrer devido às suas 

exposições a diversos fatores estressores que 

afetarão aspectos racionais e emocionais do in-

divíduo levando, consequentemente, ao surgi-

mento de sentimentos, como angústia, dúvida 

e decepção(20). Ademais, autores afirmam que, 

além dos fatores estressores característicos do 

ensino, o período dos estágios curriculares, que 

representa a etapa decisiva do curso e a atuação 

direta com pessoas, também são fatores impor-

tantes e diferenciados para o surgimento da  

Síndrome de Burnout(7).

Um estudo realizado com acadêmicos de en-

fermagem observou que a prevalência de indí-

cios de SB entre os alunos foi de 10,5%(22). Ainda, 

outros estudos observaram uma prevalência para 

a síndrome de 20% em estudantes de psicologia 

e 8,7% em acadêmicos de odontologia(21-22). Na 

amostra analisada, constatou-se uma prevalência 

para SB de 15% para os estudantes de psicologia 

e enfermagem e 22% para os de odontologia(22-24).

Em relação aos estudantes do curso de medi-

cina veterinária, foi evidenciada uma prevalência 

de 32,3% para SB(25). Tal achado está em con-

cordância com os resultados do presente estudo, 

que indicaram o maior índice de prevalência de 

indícios da síndrome entre os estudantes dessa 

área (31%). Apesar de mostrar-se significativa-

mente prevalente, existe ainda, em contexto na-

cional, significativa carência de pesquisas sobre 

o tema abrangendo essa população(17). 

No contexto de estudos com universitários, 

pesquisa realizada com fisioterapeutas em for-

mação identificou que aqueles que não exercem 

atividades extracurriculares, como monitoria, 

iniciação científica, estágio, projeto de extensão, 

entre outros, possuem menor predisposição para 

o desenvolvimento da SB; no entanto, o pre-

sente estudo não encontrou associação significa-

tiva entre as variáveis(26). Pesquisadores alegam 

também que, além da carga horária semanal 

acadêmica realizada pelos universitários, existe 

a necessidade de estudos diários, que, conse-

quentemente, contribuem para o surgimento do 

componente estressor e a redução do tempo 

para lazer e descanso(27).

(conclusão)
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Na amostra avaliada, o perfil universitário 

dos participantes desta pesquisa é semelhante 

ao perfil de estudos realizados anteriormente, 

predominando os indivíduos do sexo feminino, 

que não possuem companheiros, que residem 

com a família e que nunca manifestaram a  

intenção de desistir do curso(7,28). Destaca-se que 

o predomínio de mulheres nos cursos da área 

da saúde é um fato já evidenciado em diversas 

pesquisas, uma vez que não foram encontrados 

estudos em que a maior parte da amostra de 

estudantes fosse composta pelo sexo masculino, 

o que leva a uma maior prevalência de mulheres 

com Síndrome de Burnout. Assim sendo, na pre-

sente pesquisa, encontrou-se maior prevalência 

da síndrome entre as mulheres, corroborando 

pesquisas realizadas por outros autores(18,20,28).

A maior parte dos participantes afirmou re-

sidir com a família (78,4%), demonstrando a 

relevância desta variável para a presença da 

dimensão Exaustão Emocional. Este achado, 

portanto, mostra-se um fator protetor para 

SB, uma vez que, estudo anterior aponta que 

universitários que residiam sozinhos, longe 

dos pais, apresentavam maiores índices de  

exaustão emocional(3).

Esta pesquisa foi realizada em uma população 

específica de graduandos dos cursos de Odonto-

logia, Farmácia, Psicologia, Estética e Cosmética, 

Medicina Veterinária, Enfermagem e Fisioterapia 

de um centro universitário privado de Belo Hori-

zonte, limitando a generalização dos resultados 

por não incluir estudantes de outros cursos da 

área da saúde, tais como Medicina, Biomedicina 

e Nutrição, por exemplo. Outra limitação foi o 

não alcance do número amostral estabelecido 

pelo cálculo, porém, como nenhum curso apre-

sentou um quantitativo de participantes muito 

inferior à estimativa amostral, não houve impe-

dimento para as análises.

Este estudo contribui para que o conheci-

mento dos grupos de risco e os determinantes 

sociodemográficos e acadêmicos possam apre-

sentar subsídios, para que as instituições de 

ensino reconheçam e proporcionem melhores 

ambientes e metodologias pedagógicas, mini-

mizando e prevenindo a Síndrome de Burnout 

em prol da melhora na qualidade de vida  

dos acadêmicos.

Conclusão

A presente investigação revelou prevalência 

de indícios da Síndrome de Burnout entre os 

universitários dos cursos da área da saúde em 

31,2% do total dos estudantes, dos quais 29,0% 

apresentaram risco elevado de desenvolver a 

síndrome. Sendo assim, é de expressiva neces-

sidade implementar e avaliar o efeito em longo 

prazo de estratégias de prevenção para a sín-

drome na população em estudo. Nenhuma va-

riável sociodemográfica mencionada apresentou 

associação com o desfecho e, dentre as variáveis 

acadêmicas, o curso que o estudante frequentava 

apresentou significância estatística (p<0,05) para 

indício de SB. Dentre os cursos investigados, os 

alunos de Medicina Veterinária e Odontologia 

foram os que apresentaram a maior prevalência 

de indícios de SB. No entanto, a variável residir 

com a família apresentou relevância para a pre-

sença da dimensão exaustão emocional. 

A alta prevalência de indícios da Síndrome 

de Burnout nos estudantes dos cursos de saúde 

merece atenção. Reconhecer os grupos de risco, 

resguardar o bem-estar durante a formação aca-

dêmica, detectar precocemente e intervir para 

o tratamento da síndrome são relevantes, uma 

vez que esta síndrome pode perdurar durante a  

vida profissional. 
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